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Resumo de Termologia

Dilatação dos sólidos

Para sólidos Lineares :            
Para sólidos Superficiais :      [image: image1.png]AA=Ao.[. At




 = 2.

Para sólidos Volumétricos:     [image: image2.png]AV =Vo.y.At




            = 3.

L - dilatação linear A - dilatação superficial A - dilatação volumétrica

 - coeficiente de dilatação linear ( tabelado para os sólidos )
t - variação de temperatura.
 
Dilatação dos líquidos
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coeficiente de dilatação volumétrico ( tabelado para os líquidos )
 

Vap = V(real do líquido ) - V(real do frasco)

Vap - dilatação aparente do líquido (é a quantidade de líquido que derrama, quando um frasco com líquido é aquecido )
Obs : A água entre 0 oC e 4 oC tem um comportamento inverso na dilatação.

Transformações entre escalas de temperaturas :
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TC – temperatura em graus Celsius
TF –temperatura em graus Fahrenheit
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TK – temperatura em Kelvin
TC – temperatura em graus Celsius
 
Calorimetria
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              ou               [image: image7.png]Q=C At





 

Q – quantidade de calor [ cal – calorias ]
C – capacidade térmica (quantidade de calor necessária para elevar ou reduzir a temperatura de um corpo em    1 oC ). [ cal/oC ]
m - massa do corpo [ g – gramas ]
c – calor específico (quantidade de calor necessária para elevar ou reduzir a temperatura de 1 grama de uma determinada substância em 1 oC ).[ cal/g.oC]
t – variação de temperatura. [ oC ]
1a Lei da Termodinâmica

A primeira Lei da Termodinâmica rege a relação que há entre Calor ( Q ) ( recebido ou liberado ) e o Trabalho () ( realizado pelo gás ou sobre o gás )


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[image: image9.png]



U - variação da energia interna
Q - quantidade de calor
 - trabalho realizado
Regra:

_ Se o corpo recebe calor , Q é positivo

_ Se o corpo libera calor , Q é negativo

_ Se o gás realiza trabalho , é positivo

_ Se o trabalho é realizado sobre o gás,  é negativo.
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p – pressão do gás ( constante )
V – volume final do gás
Vo – volume inicial do gás
Obs. :

Nas Transformações :

· Isotérmica ( Temperatura constante ) : U = 0 Q = 
· Isovolumétrica ( Isocórica )( Volume constante ) :  = 0 U = Q 

· Adiabática ( o gás é comprimido ou expandido rapidamente, sem que haja tempo para trocas de calor ) : Q = 0U = 

É possível um gás receber calor e mesmo assim sua temperatura reduzir. Basta que o trabalho realizado por ele seja maior que o calor recebido.

 
2a Lei da Termodinâmica

Rege as relações que há entre calor transformado em trabalho ( ou vice-versa ) em sistemas cíclicos ( máquinas térmicas ).

[image: image16.png]Representagdo de uma
méquina térmica que opera
entre duas fontes de calor :

- Fonte quente : recebe o
calor injetado.

- Fonte fria : libera o
calor néo transformado
em trabalho.

Sempre : Q1> Q2
T1=T2



[image: image11.png]!

!

Fonte
Quente

Fonte
Fria




 

[image: image12.png]


        [image: image13.png]T=Q-Q




        [image: image14.png]-9
Q




        [image: image15.png]



 

T1 – temperatura da fonte quente
T2 – temperatura da fonte fria
- trabalho realizado pela máquina
Q1 – Quantidade de calor injetada ( fonte quente )
Q2 – Quantidade de calor rejeitada ( fonte fria )
- rendimento da máquina.
Obs. :

· É impossível construir uma máquina térmica, operando em ciclos com rendimento 100 %, pois para que isso ocorresse a temperatura da fonte fria deveria ser de 0K, o que é irrealizável na prática. 
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